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RESUMO 

O relato abordará uma experiência vivenciada no primeiro semestre de 2019 por bolsista do Programa Residência Pedagógica. O objetivo de trabalhar a interação sociocultural de Lev Vygotsky, as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) como parâmetros para trabalhar a “História e Cultura Afro-Brasileira” de acordo com as leis nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003 e Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008, por meio da literatura. O trabalho terá como centro a oficina aplicada no dia 13 de maio, dia da abolição da escravidão questionar sobre as comemorações que ocorrem nessa data.
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INTRODUÇÃO 

Com o objetivo de demonstrar a importância na formação dos futuros professores, relataremos as experiências vivenciadas enquanto bolsistas do Programa Residência Pedagógica, instituído pelo Ministério da Educação e gerenciado pela CAPES. O relato abarca as experiências nas turmas de Ensino Médio da Escola Estadual Aluísio Germano, sob orientação da professora Joice Mariane, na qual foi adotada uma didática voltada para o sociocultural na aplicação dos conteúdos propostos e interação com os alunos. O trabalho abordará a experiência vivenciada durante o primeiro semestre de 2019 com enfoque na prática das leis: nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003 e Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008 de acordo com os parâmetros da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ao trabalhar como oficina a temática do dia 13 de maio (abolição da escravidão) e a não comemoração deste dia. Como citado, pondo em prática as leis que asseguram essas temáticas como também a teoria sociocultural de Lev Vygotsky ao nos dar a importância de utilizar o complexo cultural, histórico e social a qual o aluno se insere. Mesmo assegurado por lei, nem sempre é posta em prática as diretrizes da BNCC baseadas nas leis que asseguram o Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”.


DESENVOLVIMENTO 
[bookmark: _1fob9te]
O período de observações no semestre passado foi fundamental para a elaboração do planejamento das aulas e para ter uma noção de como trabalhar determinados assuntos nas turmas propostas. A ideia de aplicar a teoria sociocultural de Lev Vygotsky que tem como fundamento o complexo histórico, cultural e social a qual a criança está inserida. Os processos sociais, onde se originam os pensamentos de uma criança são de extrema importância para compreender o seu desenvolvimento cognitivo. 
A teoria sociocultural ressalta o desenvolvimento ativo das crianças com o seu ambiente. Vygotsky concluiu que as crianças aprendem através da interação social, ou seja, o seu modo de vida gera habilidades cognitivas por parte de sua indução. Atividades compartilhadas auxiliam as crianças a absorver comportamentos e modos de pensamentos da sociedade em que vivem. A teoria sociocultural trouxe uma relação mais próxima com os alunos até por nos dar interesse em saber quem são esses alunos fora do âmbito escolar.
Nessa teoria, Vygotsky apresenta a noção de que o bom aprendizado é aquele que considera o nível de desenvolvimento potencial ou proximal, ou seja, o que as crianças são capazes de realizar com e sem a ajuda externa. A Zona de Desenvolvimento Proximal é o campo intermediário entre o desenvolvimento real e o desenvolvimento potencial.  O desenvolvimento real é aquilo que o sujeito consolidou de forma autônoma.  O desenvolvimento potencial pode ser inferido com base no que o indivíduo consegue resolver com a ajuda de um mediador. 
Conhecendo essa zona de desenvolvimento, o educador, como mediador entre o aluno e o meio social, pode oferecer as experiências necessárias para o aluno avançar. Oferecer experiências muito avançadas, além dessa zona, pode ser prejudicial, enquanto experiências aquém do potencial podem se tornar desinteressantes ou inócuas. Envolve uma atividade externa que deve ser modificada para tornar-se uma atividade interna; é interpessoal e se torna intrapessoal. É na troca com os outros sujeitos e consigo próprio que se vão internalizando conhecimentos, papéis e funções sociais, o que permite a formação de conhecimentos e da própria consciência. 
Aparece segundo a lei da dupla formação, em que todas as funções aparecem duas vezes: primeiro no nível social e depois no nível individual; ou seja, primeiro entre as pessoas (interpsicológica) e depois no interior da criança (intrapsicológica). Assim, o desenvolvimento cultural do aluno, ou sua aprendizagem, se dá mediante o processo de relação do aluno com o professor ou com outros alunos mais competentes. Vygotsy estabelece uma relação inseparável entre aprendizagem / desenvolvimento, chegando a afirmar que o desenvolvimento vem depois da aprendizagem. Afirmando que a aprendizagem é a assimilação consciente do mundo físico mediante a interiorização gradual de atos externos e sua transformação em ações mentais. Privilegiam o ambiente social. 


O teórico divide o desenvolvimento em origem biológica e origem histórico-cultural. A origem biológica é caracterizada por associações simples, reflexos e reações automáticas. A origem histórico-cultural se refere aos processos que caracterizam o funcionamento psicológico tipicamente humano, como o pensamento abstrato, memorização ativa, ações conscientemente controladas dentre outros.
O ser humano nasce apenas com recursos biológicos, mas com a convivência social, com seus valores e sua cultura, esses recursos concretizam o processo de humanização (de desenvolvimento humano), essencialmente possível por meio do processo ensinoaprendizagem. À medida que o homem toma consciência da consciência que possui, mais e mais ele abstrai sobre seus atos e sobre o meio. E esses elementos da consciência vão dar origem aos denominados processos mentais superiores, envolvendo memorização ativa seguida de pensamento abstrato.
As estruturas são construídas e (re)construídas com base no uso de instrumentos e de signos ao longo de toda a vida do sujeito.  Os instrumentos são elementos externos ao indivíduo usados para alcançar objetivos. Os signos são representações internas sobre objetos, por exemplo, os números são signos usados para representar quantidades. Podemos citar também a linguagem (oral, gestual, escrita) e o desenho. 
É graças ao sistema de signos que o homem pode nomear as coisas e suas experiências (dizer o que elas são, pensá-las), compartilhar estas experiências com os outros e interrelacionar-se com eles, afetando os seus comportamentos e sendo por eles afetados; transformando-se ele mesmo e desenvolver diferentes níveis de consciência a respeito da realidade social-cultural e de si mesmo (PINO, 1995, p. 33).
Segundo Vygotsky,
Nesta perspectiva, a interferência da escola faz-se necessária no sentido de oferecer ao aluno oportunidades significativas de construção de conhecimentos e valores que estão atrelados à atual conjuntura social e, principalmente, promovendo a utilização das tecnologias informáticas como instrumentos auxiliares à prática pedagógica com o objetivo de promover interação, cooperação, comunicação e motivação a fim de diversificar e potencializar as relações inter e intrapessoais mediante situações mediatizadas, que venham a dar um novo significado ao processo de aprendizagem. Isto é, as relações entre sujeitos e, entre sujeitos e tecnologias colabora para a estruturação do conhecimento do grupo que a utiliza, bem como para o desenvolvimento desses sujeitos, o que caracteriza o coletivo seres humanos com mídias, proposto por Lévy (1993, 1999). 





A escola tem um papel importante como mediador do conhecimento por meios dos seus professores, aplicar métodos em que o meio influenciará no aprendizado do aluno principalmente do período atual em que as tecnologias avançam cada vez mais. Fávero (2014, p. 308) dizia que segundo a abordagem Vygotskyana a aprendizagem promovida pela escola pode levar o sujeito a uma percepção generalizada, por meio dos conceitos científicos do seu sistema hierárquico de interrelações que podem se constituir no meio em que a consciência e o domínio se desenvolvem e mais tarde são transferidos a outros conceitos e áreas do pensamento. 
O celular como tecnologia, por exemplo, é um importante instrumento para obtenção de conhecimento, a cada dia o uso de aplicativos educacionais como complementação das aulas cresce, através destes aplicativos é possível que o aluno esclareça ideias apresentadas por seu professor em sala de aula. O fato de utilizar o dispositivo móvel em sala de aula aumenta a motivação por parte do aluno e oferece a ele oportunidades para cultivar habilidades complexas exigidas e trabalhar ideias de forma produtiva com terceiros.
Como fundamentação também usei a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no que diz respeito ao ensino das sociodiversidades culturais, por abordarmos o ensino de culturas e literaturas afro-brasileiras na oficina aplicada sobre a não comemoração do dia 13 de maio. Segundo a BNCC:
A inclusão dos temas obrigatórios definidos pela legislação vigente, tais como a história da África e das culturas afro-brasileira e indígena, deve ultrapassar a dimensão puramente retórica e permitir que se defenda o estudo dessas populações como artífices da própria história do Brasil. A relevância da história desses grupos humanos reside na possibilidade de os estudantes compreenderem o papel das alteridades presentes na sociedade brasileira, comprometerem-se com elas e, ainda, perceberem que existem outros referenciais de produção, circulação e transmissão de conhecimentos, que podem se entrecruzar com aqueles considerados consagrados nos espaços formais de produção de saber. (BNCC, 2018).

A explicação das leis: Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003 para incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira” e Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008 que Inclui no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-brasileira e Indígena”.







METODOLOGIA
A Escola Estadual Aluísio Germano, localiza-se na Vila da UFRPE, Rua 1, casas 5 e 6, Bairro Novo, Carpina, Pernambuco. O terreno pertence à UFRPE, por ser doação do funcionário público Aluísio Germano, que cedeu sua residência para o funcionamento da escola, as casas 5 e 6 não podem ser reformadas sem consentimento da Universidade Federal Rural de Pernambuco. A estrutura é realmente como uma casa, o que um dia foram os cômodos, se tornaram as salas de aula e afins. 
As salas não correspondem estruturalmente ao número de alunos em cada turma, não atendendo às necessidades imediatas, tornando o ambiente quente, e com pouco ou nenhum espaço para transitar dentro da sala de aula, o que, ao meu ver, o calor e o pouco espaço dificulta a aprendizagem e concentração do aluno. Somente duas salas possuem ar-condicionado funcionando, garantindo melhor conforto. Mediante às estações climáticas do ano, alguns professores optam por dar aula ou aplicar provas no pátio da escola, por ter mais espaço e conseguir observar melhor os alunos.  
A biblioteca conta com cerca de 2 mil livros, atendendo as necessidades da escola. Para fins recreativos, a escola dispõe de uma quadra improvisada, também doada pelo IAA, mas que não é coberta, o que impossibilita as atividades físicas durante o período de chuva. A cantina, que era a antiga cozinha do senhor Aluísio, possui um ambiente limpo e organizado e dispõe todos os dias de merenda. A escola, de difícil acesso, está localizada em um bairro afastado do centro. 
A escola, de difícil acesso, está localizada em um bairro afastado do centro. São 10 salas de aula, sala dos professores, secretaria, SMR (Sala dos Recursos Multifuncionais) para o AEE (Atendimento Educacional Especializado), sala da Direção, sala da Coordenação Pedagógica, biblioteca, cozinha, 7 despensas, 10 sanitários, refeitório, pátio, laboratório de informática e quadra.
A clientela da Escola Estadual Aluísio Germano é bastante variada no que se refere à origem dos estudantes, provenientes das redes particular, estadual e municipal de ensino. O que caracteriza uma diversidade cultural e socioeconômica, que torna um desafio para os docentes no quesito de oferecer melhores condições de educação e inserção no ambiente social.

A escola mantém um bom relacionamento com a comunidade dos arredores, o que é notável com a participação nas reuniões de pais e mestres, dentre outras que são propostas pela equipe gestora e docente. O ambiente dispõe de programas que visam a educação inclusiva como o PROEMI (Programa Ensino Médio Inovador), o NAP (Núcleo de Apoio Pedagógico), com propostas de Integração e Interdisciplinaridade.





Os índices do IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) e IDEPE (Instituto de Desenvolvimento Pessoal e Empresarial) na Escola Aluísio Germano são acima da média proposta pelo MEC, o que torna o nível de discentes como bons ou acima do esperado tendo em vista suas dificuldades sociais.
Durante as aulas, não me prendi somente ao livro didático, levei outros recursos como música, tirinhas e textos para que as explicações ficassem mais claras e não se resumisse ao tradicional. Nas oficinas aplicadas, decidimos juntar todas as turmas do 1º e 3º Ano (nas oficinas aplicadas a cada turma) para que houvesse melhor interação entre os alunos. Por não ter um auditório e quando necessário é preciso solicitar o auditório do IAA (Instituto do Álcool e do Açúcar), por isso optamos por fazer as oficinas no pátio da escola. Os matérias utilizados foram o caixa de som, pois foi trabalhada música, um material escrito para que eles acompanhassem a temática discutida. Cartazes também foram utilizados. 

















RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	O início do semestre letivo para os docentes deu-se no dia 01/02 com a formação de professores. As regências iniciaram dia 26/02 no 1º Ano B ao trabalhar a estrutura externa do poema (versos, estrofes, poemas com estrutura física, escansão e sílabas métricas). Em seguida foi elaborada uma oficina com o intuito de trabalhar a poesia brasileira, mais precisamente escritoras femininas e utilizar o RAP como ferramenta de ensinar literatura e abordar a crítica social a partir dos escritos de Viviane Laprovita, uma poeta contemporânea e integrante do grupo Slam das Minas. Tratamos de discutir o surgimento do RAP e Hip-Hop e sua chegada no Brasil, trouxemos exemplos de RAP brasileiro das últimas décadas e o produto final foi a divisão das turmas em dois grupos e a elaboração de uma letra de RAP, o que gerou um bom material e significativa interação entre aluno/residente.
As regências seguiram e foi decidido trabalhar a produção textual com o 3º Ano E.M, visto que a disciplina de redação não é garantida a obrigatoriedade às escolas estaduais de Pernambuco, mesmo sabendo a importância da redação no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), o que acarreta em textos de baixa e média proficiência, o que é prejudicial na elaboração do texto no ENEM. Levei temas para eles, mas antes, debatemos acerca do assunto proposto e fizemos uma roda de diálogo a respeito do tema. 
Também expliquei sobre as competências apresentadas para a elaboração do texto dissertativo/argumentativo no ENEM. Por fim, pedi a produção textual do tema debatido e distribuí textos de apoio como no Exame Nacional do Ensino Médio. Corrigi as redações e discuti sobre as problemáticas que encontrei nos textos, não citando nome de aluno e os entreguei as redações corrigidas e comentadas acerca dos problemas encontrados, mas levando em consideração de que a turma não tem o suporte necessário no cronograma escolar com as aulas de redação.
No dia 13 de maio, que recordamos a abolição da escravatura, fizemos uma roda de diálogo sobre o verdadeiro motivo dessa “abolição”. Entramos em temas como racismo, a cultura afro-brasileira em textos, músicas, danças, e a influência dos idiomas africanos no português brasileiro e a questão social dos negros pós “abolição” e a explicação sobre o racismo institucional presente no Brasil.
Com a música, trabalhamos a ciranda, uma dança típica que surgiu no litoral e zona da mata norte de Pernambuco. Era mais dançada nas pontas-de-rua e nos terreiros de casas de trabalhadores rurais, partindo depois para praças, avenidas, ruas, residências, clubes sociais, bares, restaurantes. Trouxemos a ciranda de Lia de Itamaracá, referência nessa dança típica para trabalhar a mulher negra neste cenário cultural. 
Continuando com a cultura popular, trouxemos a história do Maracatu Rural:
O Maracatu é denominado como uma dança de origem indígena e africana, formada no final do século XIX para o início do século XX, oriunda dos canaviais da Zona da Mata Norte de Pernambuco, região que foi espectadora da subtração da população inicial que ocupava aquelas terras. (...) Durante a formação da nossa miscigenação, ocorria nas matas encontros de tradições proibidas. Negros fugidos eram protegidos por tribos 


perdidas, longe dos massacres e de doenças; nos quilombos, se via a vivência de índios com negros sedentos por liberdade. (...)Com o fim da escravidão, o Brasil mudava. Africanos e seus descendentes que ainda eram escravizados, alcançavam a “liberdade”. Em Pernambuco, no ano de 1888, havia 41.112 escravos, todos com mais de 16 anos. Juntamente com os brancos pobres e índios, os negros passaram a protagonizar e criar a história da cultura brasileira. No final do séculos XIX ocorreu uma crise na produção da cana-de-açúcar, que até então era a maior atividade econômica de Pernambuco. Os engenhos de Fogo Morto[footnoteRef:4] passaram a ser ocupados pelos descendentes de índios e negros que apoderaram-se como trabalhadores e moradores, utilizando os engenhos de Fogo Morto para fornecer cana para as usinas e o engenho central. Passaram a ser meeiros, moradores, foreiros. (Oliveira, 2018). [4:  Nome dado aos engenhos que não moíam mais cana-de-açúcar.] 

Foi decidido trabalhar a origem do Maracatu Rural por a escola se localizar na Zona da Mata Norte, cidade vizinha a Nazaré da Mata (terra do maracatu) e pelo desconhecimento da história dessa rica cultura formada pelos negros e índios. Ao passo, seguimos com as músicas de Chico Science e o movimento Manguebeat que traz a cultura negra enraizada em suas letras e batidas. Trabalhamos o apagamento de mulheres negras na literatura brasileira, tais como Carolina Maria de Jesus, Maria Firmina dos Reis, dentre outras.
Por fim, trouxemos músicas de Gilberto Gil e Baco Exu do Blues, artistas de épocas e ritmos diferentes, mas que nas músicas abordadas, tratavam o mesmo assunto. Optamos Por Baco Exu do Blues por ser um artista que está conquistando cada vez mais o público jovem com suas letras objetivas e críticas. Entregamos uma folha com a letra da música e algumas lacunas a serem preenchidas. No fim, debatemos a música Bluesman e ouvimos a interpretação que cada um fez.











 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O período de regências serviu para pôr em prática metodologias e projetos que foram planejados e observados durante as observações no semestre anterior. Por já conhecer as turmas trabalhadas se tornou mais fácil o vínculo e a convivência com os alunos. As regências fluíram mesmo com os problemas estruturais e didáticos presentes na escola. A experiência em sala de aula contribuiu tanto para a minha formação profissional quanto pessoal, o aprendizado foi mútuo e uma relação de respeito entre aluno/professor.
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